
Fonteprincipaldebiodieselaindaéasoja

Plantamuito comentada
pelopotencial de
produçãodebiodiesel,
aindatem,porém,uso
basicamenteempírico

� � � A origem do pinhão-man-
so é incerta. •Éumaplanta
dasAméricas,masnão se
sabeexatamenteonde ela
surgiuŽ,dizo pesquisador
Dilson Cáceres,da Cati.Se-
gundo ele,háquem defenda
como centro de origem da
espécieo cerrado mineiro.
•Foi láquecomeçaram os
estudosparaaprodução de
óleo combustível, no início da
décadade1980.Mashá
quem digaqueela surgiu no
México.ŽCácerescontaque
antesdeser cogitado como
matéria-primapara biodie-
sel, seu óleo erausado em
candeeirosecomo purgante
paracavalos. � L.C.

Pinhão-mansoserápesquisado
Origem incerta

MAISESTUDOS…País ainda não tem áreas decultivo comercial nem cultivares registradas da planta

Biocombustíveis

Fernanda Yoneya

O tão falado e pouco conheci-
do pinhão-manso (Jatropha
curcas L.), arbusto grande e
rústico da mesma família da
mandiocaedamamonaecon-
sideradoumaimportantema-
téria-prima para a produção
de biodiesel, será objeto de
mais uma pesquisa no País.
Por meiodeumprojetodecoo-
peração, firmado em dezem-
bro pela Embrapa Agroener-
gia e Associação Brasileira
dos Produtores de Pinhão-
Manso(ABPPM),serãoinsta-
ladasquatroáreasexperimen-
taisdeplantioparaacoletade
informaçõessobreaplanta.

•É uma cultura nova, que
precisaser estudadaedomes-
t icadaŽ, diz o dir etor da
ABPPM, Roberto Murat. Se-
gundo ele, as unidades de ob-
servação,comosãochamadas
asáreasdeplantio,vãoajudar
apesquisaalevantar dadosde
produtividade, pragas e com-
portamento da planta. Nesta
primeira fase os plantios se-

rão instalados em São Luís
(MA),Tucuruí (PA),Barbace-
na(MG) eAltaFloresta(MT),
numa área total de 30 hecta-
res. •Os parceiros vão condu-
zir osplantiosconformereco-
mendações técnicas da Em-
brapa e coletar e disponibili-
zar,paraapesquisa,dadosde
biologia da planta, produtivi-
dade, crescimento, pragas e
doençasŽ,explicaMurat.

Emborasejaconhecidopor

ter alto teor de óleo …estima-
sequeesseteor sejade37%…,
não há cult ivar registrada
nemplantioscomerciaisdepi-
nhão-mansonoPaís. •Por não
ser umaplantacomestível,co-
mo soja, canola ou girassol, o
pinhão-mansochamouaaten-
çãodacadeiadosbiocombustí-
veis por seu potencial depro-
duçãodeóleoŽ,dizMurat.

A pesquisa deve levar de
quatroaseteanosparadomes-

ticar a planta e a previsão é a
dequeoregistrodeumaculti-
var noMinistériodaAgricultu-
ra saia dentro de cinco anos.
•Opinhão-mansoéumacultu-
raperene,queatingeopicode
produção a partir do quarto,
quinto ano. Para ter resulta-
dos, temos de esperarŽ, diz o
pesquisador da Embrapa
Agroenergia, Bruno Laviola.
Laviola explica que a Embra-
papossui umbancodegermo-

plasma e que as cult ivares
mais promissoras serão sele-
cionadas para o plantio. •Es-
ses materiais genéticos serão
submetidosadiferentessiste-
mas de cultivo, em diferentes
regiões, evamos colher os re-
sultadosŽ, afirma o pesquisa-
dor daEmbrapa.

O projeto está em fase de
produçãodemudase,emmar-
ço, começa a instalação dos
plantios. �

Embrapa,(0--61)
3448-1581,Cati,
(0--19) 3743-3700

Paraopesquisador Dilson Cá-
ceres,daCoordenadoriadeAs-
sistênciaTécnicaIntegral (Ca-
ti), para que o pinhão-manso
se torne uma cultura comer-
cial eseuóleopasseaservir de
matéria-prima para a produ-
çãodebiodieselumlongocami-
nho precisa ser percorrido. A
começar pelo melhoramento
genético da espécie. Segundo
ele,ocultivodopinhão-manso
apresentaumasériedeproble-
mas,comodoençasdesconhe-

cidase,portanto,difíceisdese-
rem controladas. O pesquisa-
dor também citaa maturação
nãouniformedosfrutos.Ouse-
ja,numamesmaplantaépossí-
vel encontrar tantobrotosflo-
rescendo, quanto frutos em
pontodecolheitaeatésecos.

Conformeoespecialista,pa-
raqueumaespéciesejausada
para a produção de biodiesel
em escala industrial é preciso
que ela se torne uma cultura.
E,para tanto,deveter capaci-

dade de produzir grandes co-
lheitasparaser viáveleconomi-
camente. •O pinhão-manso
ainda está distantedisso, pois
sem a maturação uniforme
não é possível fazer colheita
mecânica, apenas a manual e
esta ainda requer repasses, o
queaumentaocusto.Ž

Cáceresestendesua previ-
sãotambém paraoutrasespé-
cies cogitadas como produto-
ras de óleo para biodiesel, co-
momamona,macaúbaeabaca-

te. Para ele, falta domínio de
tecnologias de produção para
essascultivares. •Sabe-seque
amamonapodeproduzir até4
mil quilosdeóleopor hectare.
Noentanto,oquesevênocam-
po é a extração de apenas mil
quilos/hectareŽ,diz. •Por essa
razão,quasetodosos2bilhões
delitrosdebiodiesel queoPaís
irá produzir este ano virá de
umaculturaquepossui tecno-
logiasdeproduçãobemconhe-
cidas: a soja, embora ela seja

grande produtora de proteí-
nasemenosdeóleo.Ž

Mesmocomtodosasbarrei-
ras, Cáceres crê que espécies
como o pinhão-manso podem,
sim, ser usadascomograndes
fornecedorasdeóleoparabio-
diesel.•Oquemefazacreditar
équeháumagrandequantida-
dedepesquisadoreseextensio-
nistas trabalhando para este
fim,tantonomelhoramentoge-
néticoquantoemtécnicasagrí-
colas.Ž � LEANDRO COSTA
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